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INTRODUÇÃO: A sibutramina é uma medicação aplicada no tratamento da obesidade 

e possui ação sobre o sistema nervoso central, visto que inibe a recaptação de 

serotonina e noradrenalina. Ação essa que pode culminar na abertura de quadros 

psiquiátricos, que se refere ao surgimento ou agravamento de sintomas de transtornos 

mentais em pacientes que não os apresentavam anteriormente ou que estavam em 

processo de remissão. OBJETIVO: Compreender a relação entre a sibutramina e o 

desenvolvimento de transtornos mentais. METODOLOGIA: Revisão integrativa da 

literatura realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Sibutramina”, 

“Riscos”, “Efeitos colaterais” combinados entre si pelo operador booleano AND. Além 

disso, empregou-se os seguintes critérios de inclusão: estudos relacionados à 

temática, com delimitação temporal dos últimos cinco anos, nos idiomas inglês, 

português e espanhol. Foram excluídos, relatos técnicos, artigos de reflexão, estudos 

duplicados e indisponíveis na íntegra. RESULTADOS: A sibutramina, medicamento 

para obesidade, pode desencadear quadros psiquiátricos, como ansiedade e 

depressão, através de mecanismos biológicos, como alterações neuroquímicas e 

disfunção do eixo hipotálamo – hipófise – adrenal, além dos psicológicos, como 

fatores de predisposição e estresse. Nesse sentido, estimativas de prevalência variam 

de 1% a 10%, com incidência de até 2% ao ano, embora, esses valores possam variar 



conforme as diferenças metodológicas entre os estudos, bem como à falta de 

padronização nos critérios de diagnóstico. O histórico prévio de transtornos mentais, 

uso concomitante de outros medicamentos psicoativos e eventos estressantes são 

alguns dos fatores que aumentam a probabilidade de desenvolver quadros 

psiquiátricos em pacientes que utilizam sibutramina. Posto que haja evidências de 

uma associação entre o uso de sibutramina e o surgimento de quadros psiquiátricos, 

estabelecer uma relação causal definitiva é desafiador devido a diferenças 

metodológicas entre os estudos e possíveis influências da indústria farmacêutica. 

CONCLUSÃO: Em síntese, a sibutramina apresenta risco real de desencadear 

transtornos psiquiátricos. Logo, a decisão de utilizá-la deve ser ponderada, levando 

em consideração os riscos e benefícios do tratamento. Assim, é necessário atentar-

se aos quadros físico e psíquico atuais e anteriores do paciente e sempre estar 

associado ao acompanhamento médico especializado. 
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